
DOMINGO 
Domingo IX do Tempo Comum
Solenidade da Santíssima 
Trindade
Ex 34, 4b-6. 8-9; 2Cor 13, 11-13;
Jo 3, 16-18
SEGUNDA-FEIRA
S. Justino, mártir 
2PD 1, 2-7, Mc 12, 1-12
TERÇA-FEIRA
Santos Marcelino e Pedro, 
mártires 
2Pd 3, 12-15a. 17-18,  
Mc 12, 13-17
QUARTA-FEIRA 
Santos Carlos Lwanga e 
companheiros, mártires
2Tm 1, 1-3. 6-12; Mc 12, 18-2
QUINTA-FEIRA
Santíssimo Corpo e Sangue de 
Cristo
Dt 8, 2-3. 14b-16a;  
1Cor 10, 16-17; Jo 6, 51-58
SEXTA-FEIRA 
S. Bonifácio, bispo e mártir
2Tm 3, 10-17; Mc 12, 35-37
SÁBADO
S. Norberto, bispo 
2Tm 4, 1-8; Mc 12, 38-44
PRÓXIMO DOMINGO 
Domingo X do Tempo Comum
Os 6, 3b-6; Rm 4, 18-25;
Mt 9, 9-13
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EVANGELHO DESTE DOMINGO
Jo 3,16-18

SALMO RESPONSORIAL 
Salmo 103 (104), 1ab e 24ac.29bc-30.31

REFRÃO
Enviai, Senhor, o vosso Espírito e renovai a face da terra.

Jesus revelou-nos que Deus é amor: é Criador e Pai misericordioso; 
é Filho Unigénito, eterna Sabedoria encarnada, morto e 
ressuscitado por nós; é Espírito Santo que tudo move, cosmos  
e história, rumo à plena recapitulação final. 
Deus é tudo e somente amor, puríssimo, infinito e eterno. 
Não vive numa solidão maravilhosa, mas é sobretudo fonte 
inesgotável de vida que Se doa e Se comunica incessantemente. 
Podemos intuí-lO, observando o macro-universo:  a terra,  
os planetas, estrelas e galáxias; e o micro-universo:  as células, 
átomos e partículas elementares. Em tudo o que existe está num 
certo sentido gravado o "nome" da Santíssima Trindade, porque 
todo o ser, até às últimas partículas, é um ser em relação. 
Tudo deriva, tende e se move impelido pelo amor, com diferentes 
graus de consciência e de liberdade. A prova mais forte de que 
fomos criados à imagem da Trindade é esta: só o amor nos torna 
felizes, porque vivemos em relação, e vivemos para amar e ser 
amados.  JOSEPH RATZINGER, 2009

Naquele tempo,

disse Jesus a Nicodemos:

«Deus amou tanto o mundo

que entregou o seu Filho Unigénito,

para que todo o homem que acredita n'Ele

não pereça, mas tenha a vida eterna.

Porque Deus não enviou o seu Filho ao mundo

para condenar o mundo,

mas para que o mundo seja salvo por Ele.

Quem acredita n'Ele não é condenado,

mas quem não acredita n'Ele já está condenado,

porque não acreditou 

no nome do Filho Unigénito de Deus».

Andrei Rublev, Trindade
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CONFERÊNCIA SOBRE ENCÍCLICA DE 
LEÃO XIV

Caros Paroquianos

Temos a alegria de comunicar que, já no próximo 

dia 18 de junho, pelas 21 horas, o Padre Ricardo 

Figueiredo, Diretor do Departamento da Comu-

nicação do Patriarcado de Lisboa, realizará uma 

conferência na paróquia de São Francisco Xavier, 

sobre a primeira encíclica do Papa Leão  XIV, 

“Magnifica Humanitas, sobre a salvaguarda da 

pessoa humana na era da Inteligência Artificial”. 

Já é conhecido, em termos gerais, pelo próprio 

título, o seu objetivo: orientar o povo de Deus 

em relação  aos desafios antropológicos do 

mundo de hoje, tendo especialmente  em conta 

a problemática da inteligência artificial.

Num encontro com os cardeais, dois dias após 

a sua eleição, Leão XIV explicou a escolha do 

seu nome, apontando aos desafios da “inteli-

gência artificial” e outra “revolução industrial”. 

“São várias as razões, mas a principal é porque o 

Papa Leão XIII, com a histórica encíclica Rerum 

novarum, abordou a questão social no contex-

to da primeira grande revolução industrial; e, 

hoje, a Igreja oferece a todos a riqueza de sua 

doutrina social para responder a outra revolução 

industrial e aos desenvolvimentos da inteligên-

cia artificial, que trazem novos desafios para a 

defesa da dignidade humana, da justiça e do 

trabalho”, referiu na altura.

Preparemo-nos para aprofundar com a ajuda do 

Padre Ricardo Figueiredo, esta primeira encíclica 

do Papa Leão XIV,  que certamente iremos ler e 

meditar, certos da sua grande pertinência para a 

Igreja e para o mundo.

Cónego José Manuel dos Santos Ferreira



SANTÍSSIMA TRINDADE
Tolentino de Mendonça, 2014

Deus não é uma solidão, não é apenas a unicida-
de, mas Deus também é a multiplicidade. 
É comunidade, espaço onde o dom circula, a rela-
ção de paternidade, de filiação, de envio, de dádi-
va permanente de amor. Então, só olhando para 
Deus na relação podemos colher o seu mistério.
O mistério da Santíssima Trindade é isso, um mis-
tério. E, por isso não o podemos compreender 
completamente. Só na fé o podemos acolher, 
sondar, explorar. 
Não é alguma coisa que nos afasta de Deus, o 
mistério de Deus é um tipo de conhecimento. 
É um tipo de relação que nós próprios mantemos 
com Deus. O próprio Jesus promete aos Seus dis-
cípulos: “O Espírito Santo virá a vós e vos dará a 
compreensão do mistério de Deus.” Então, a vin-
da do Espírito ajuda-nos a compreender Deus.
Como é que compreendemos Deus? 
A filosofia tem sido uma caixa de ferramentas óti-
ma. Para nos compreendermos a nós próprios, o 
sentido da vida e o próprio Deus. 
A teologia, desde o princípio, se aliou à filosofia 
para encontrar um discernimento, uma possibili-
dade de dizer o mistério de Deus. 
É muito interessante lembrar aquilo que nos diz 
o livro dos Provérbios, que nos fala da sabedoria 
de Deus, uma emanação de Deus e que no fun-
do é o próprio Deus, uma figura de Deus, tinha o 
seu prazer, tinha sua delícia não em estar, mas em 
brincar com os filhos dos homens.
Uma coisa que nos aproxima de Deus, e que nos 
ajuda a perceber o seu mistério, é a experiência 
da alegria, do jogo, da poesia da nossa existência.
A nossa relação com Deus não é apenas com a 
coisa mais séria, com a pessoa mais grave da nos-
sa existência. Tem de ser um momento de pura 
gratuidade, abandono, graça, imaginação, inven-
ção. Dá-se um brinquedo a uma criança e ela es-
quece-se, ela passa para dentro de uma história, 
ela é capaz de dialogar, é capaz de perceber e nós 
dizemos: “Bem, ela está a criar uma ficção.” 
Não, ela está a criar, está a ser, ponto final. Por-

NOTÍCIAS DA PARÓQUIA

GRUPO DE WHATSAPP DA PARÓQUIA
A paróquia de São Francisco Xavier tem desde 
este Domingo de Pentecostes um grupo de 
Whatsapp onde serão partilhadas meditações 
sobre o Evangelho, pedidos de oração, anúncios 
dos acontecimentos paroquiais, procurando 
partilhar a vida da nossa comunidade. 
Clique no link para entrar neste grupo.  
https://chat.whatsapp.com/BeUuOal7PSE9HA-
3dABRnzs?mode=gi_t 
Ficamos à sua espera. 

ARRAIAL 
O Arraial da nossa Paróquia termina neste sába-
do. Venha divertir-se e ajudar a Paróquia!

ENCERRAMENTO DO ANO NA CATEQUESE
A Missa de encerramento das atividades da Ca-
tequese neste ano letivo realiza-se no sábado, 30 
de maio, pelas 18h30.

OFERTÓRIOS
Os ofertórios do fim de semana de 06-07 de ju-
nho, o primeiro do mês, destinam-se a ajudar 
a pagar a dívida da Paróquia. Sede generosos, 
como sempre.

ARRAIAL DE CASELAS
No dia 19 de Junho decorre o Arraial de Caselas.
Ajude na sua preparação como voluntário!

ADORAÇÃO DO SANTÍSSIMO
A Paróquia tem mais um período semanal de 
Adoração ao Santíssimo: é às quartas-feiras, entre 
as 19h00 e as 21h00, na Igreja Paroquial. 
Mantém-se a Adoração ao Santíssimo às sextas-
-feiras, entre as 17h00 e as 18h15.

CALENDÁRIO DE ATIVIDADES
No site da Paróquia está disponível o Calendário 
das Atividades previstas na Paróquia entre os me-
ses de abril e junho.

que nós também somos todas essas dimensões. 
Para pensarmos e compreendermos Deus, temos 
de integrar outras dimensões e perceber que nós 
tocamos a essência de Deus de muitas maneiras.
E uma delas é através daquilo que na vida, fun-
ciona até ao fim como uma espécie de brinquedo 
para nós. Nós não chegamos a Deus apenas por 
uma caminhada árida, ascética, de pensamento, 
de encadeamento de conceitos. Nós chegamos 
a Deus por nada, por um sorriso, por uma graça, 
por uma coisa que floresce, pelo inesperado, pelo 
surpreendente. E é necessário tornarmo-nos sen-
síveis a estes modos de chegar a Deus.
Um outro modo é a contemplação, o espanto. 
Para sentirmos Deus, nós não podemos viver uma 
vida de aviário, com os vidros fechados, insono-
rizada, fechada nas sua rotinas, nos seus ritmos. 
Para sentir Deus nós temos de tirar os sapatos, 
desatar a gravata, abrir as desculpas e passear. Ir 
ao jardim, olhar para o ar, ver as árvores, ouvir os 
pássaros, sentir o ar que corre. Ligarmo-nos, em 
admiração, em contemplação a este mistério. 
Deus é transparente, está muito mais perto de 
nós do que julgamos e o que precisamos é de 
abrir as mãos, os olhos, os ouvidos e Deus vem, 
e Deus chega. 
Um outro modo é aquele que Jesus nos revela a 
partir da experiência da relação. Jesus sente-Se 
sempre em relação com o Pai. “Tudo o que o Pai 
tem é Meu.” Mas Ele também diz o contrário: “Eu 
estou aqui para fazer a vontade de Meu Pai, em 
Mim está tudo aquilo que é de Deus.” E Jesus fala 
continuamente do Espírito: “Eu ainda não vos 
digo todas as coisas, é o Espírito que vos dirá.”
Quando Jesus diz “Deus é Pai” quer dizer que 
nós vivemos numa relação com Deus – a nossa 
experiência de paternidade, essa relação fundan-
te, essa arquitetura íntima, decisiva daquilo que 
somos. Descobrimos o nosso pai dentro de nós. 
Existe aquela pessoa durante um tempo da nossa 
vida, mas é sobretudo dentro de nós que essa fi-
gura se perpetua, que nos estrutura. 

Andrei Rublev pintou a Santíssima Trindade usan-
do a narrativa do livro do Génesis, do anjo e de-
pois dos três anjos que Abraão acolheu em sua 
casa e que lhe vêm anunciar que ele vai ter um 
filho. E ele coloca esses três anjos sentados à volta 
de uma mesa e à volta da mesa está um cálice. 
O segredo daquela imagem é que a posição dos 
três, um a meio e um de cada lado, o espaço va-
zio entre as imagens desenha também um cálice. 
Quer dizer, eles não estão sentados à volta de um 
cálice, eles são o cálice. Deus o que é que é? Deus 
é o cálice, o dom, a oferta de Si, o amor. Deus é 
essa dádiva permanente, esse ser em relação. 
É este Deus que nós queremos seguir, que nós 
queremos louvar e que nós queremos imitar na 
nossa vida, tornando-nos nós próprios também 
esse cálice, também esse dom. Sentindo que o 
que é divino não é a solidão, o que é divino é a 
relação. E aprender isto profundamente. Sou di-
vino quando entro em relação e quando percebo 
e me descubro em relação, nessa torrente eterna 
de vida. 
A Bíblia também há de dizer que nós próprios 
somos divinos, nós próprios somos divinos. Não 
no sentido que nos confundirmos com Deus, mas 
no sentido de que Deus habita em nós, de que 
há uma centelha de Deus dentro de nós. O sopro 
de Deus, o Espírito de Deus habita-nos. Sabemos 
que somos divinos pela relação, pelo encontro, 
pelo dom. E, de facto, o amor é o grande espelho 
de Deus, é a grande gramática, a grande lingua-
gem que dá a ver Deus.


